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I. Introdução 

 

No contexto atual em que vivemos, as relações de cuidado em saúde estão sendo 

deixadas em segundo plano no que diz respeito a promoção de saúde em odontologia, a mesma 

tem dado uma supervalorização nas tecnologias duras e essas associadas a precarização do 

trabalho afastam os estudantes e trabalhadores da dimensão subjetiva que toda prática em 

saúde pressupõe. É nesse instante que durante a graduação devemos elencar a tecnologia leves, 

não excluído a tecnologia duras, mas através da Política Nacional de Humanização (PNH) 

estimular a comunicação, e a partir desta articulação construir de forma compartilhada planos 

de ação para promover e disseminar inovações nos modos de fazer saúde.1, 2 

A díade tecnologia e fator humano são indissociáveis. Com relação às tecnologias 

devemos descrevê-las para conseguirmos esmiuçar o sentido da humanização para que então 

ele seja entendido em sua totalidade durante o processo de aprendizagem do graduando. As 

tecnologias leves são os aspectos relacionados a produção de vínculos e acolhimento, e está 

ligada as relações interpessoais como também no diálogo entre usuários, profissionais e 

gestores.3 As tecnologias leve-duras são saberes tecnológicos leves adquiridos e inscritos na 

forma de pensar atos de saúde e, ao mesmo tempo, duros por serem um saber fazer bem 

estruturado, protocolado e normatizado, assim formam os saberes estruturados e as tecnologias 

duras são os maquinários, equipamentos e infraestruturas no ambiente de trabalho.4 

Sobre a PNH, é necessário falar do conteúdo desse documento/cartilha lançado em 2003, 

pelo Ministério da Saúde. Composto por método, princípios (transversalidade, 

indissociabilidade entre atenção e gestão, protagonismo, corresponsabilidade e autonomia dos 

sujeitos e coletivos) e diretrizes (acolhimento, gestão participativa e cogestão, ambiência, 

clínica ampliada e compartilhada, valorização do trabalhador e defesa dos direitos dos 



62 
 

usuários). O uso da cartilha é uma estratégia no sentido de melhorar o serviço e 

consequentemente promover saúde entre a população.1 

Com isso, salienta-se a importância do conhecimento dos graduandos sobre o 

HumanizaSUS (PNH), onde já foi programa e hoje é uma política, centrada principalmente na 

inclusão de trabalhadores, gestores e usuários na produção e gestão do cuidado e dos processos 

de trabalho. 

 

Considerando isso, foi realizada uma pesquisa com dezoito graduandos da Faculdade 

Integrada do Sertão com o objetivo de analisar a compreensão dos graduandos de odontologia 

sobre o tema humanização em saúde. 

 

 

II. Objetivos 

 

 
Constituem os objetivos deste Relatório Técnico: 

 

 

2.1 Chamar atenção da Instituição de Ensino Superior para a importância do conhecimento 

da PNH (através de documento/cartilha norteador e oficial do Ministério da Saúde) 

pelos estudantes de graduação do curso de odontologia durante a graduação. 

2.2 Apresentar à Instituição de Ensino Superior o material publicitário (Banners) em saúde 

com finalidade educativa para graduandos. 

2.3 Sugerir à Instituição de Ensino Superior a implementação, no curso de graduação de 

odontologia, de uma disciplina eletiva específica sobre o tema da humanização em 

saúde, bem como a aplicação do tema em disciplinas práticas já existentes na grade 

curricular. 
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III. Resultados 

A pesquisa que resultou neste relatório técnico foi do tipo qualitativa, e investigou a 

compreensão de estudantes de odontologia sobre humanização em saúde. Foi realizada com 

dezoito graduandos de Odontologia da Faculdade Integrada do Sertão, em Serra Talhada, 

Pernambuco. 

Foram realizadas entrevistas semiestruturadas aos graduandos de odontologia, as quais 

foram posteriormente audiogravadas, transcritas integralmente e analisadas a partir da Análise 

de Conteúdo Temática de Minayo.5 A coleta de dados se deu entre os meses de maio e junho 

de 2021, pela modalidade online devido à pandemia de Covid-19. O estudo se orientou de 

acordo com a Resolução 510/2016 do Conselho Nacional de Saúde (CNS) e teve parecer 

favorável do Comitê de Ética em Pesquisa com Seres humanos da Faculdade Pernambucana 

de Saúde, com aprovação CAAE nº 35637920.3.0000.5569. 

A partir das falas dos participantes emergiram quatro categorias temáticas: (1) 

Compreensão sobre humanização e PNH; (2) Importância do tema humanização durante a 

graduação na visão dos estudantes; (3) Período e forma como o tema foi trabalhado durante o 

curso (4) Desafios durante a aprendizagem do tema. 

Foi identificado que os estudantes dão relevância ao tema humanização em saúde e 

consideram importante a temática estudada durante toda a graduação. No entanto, constatou- 

se que os graduandos apresentam entendimento superficial sobre Humanização e não possuem 

conhecimento sobre a PNH, um dos eixos norteadores na graduação. Visto que é imprescindível 

ao estudante de odontologia o domínio do saber e do saber-fazer pautados nos princípios e 

diretrizes da Política Nacional de Humanização, sugere-se que ela seja trabalhada em teoria e 

prática de forma aprofundada ao longo do curso. 
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IV. Sugestões 

Com base nos resultados da pesquisa realizada, são apresentadas aqui algumas sugestões 

de como o tema da humanização pode ser melhor trabalhado para os graduandos de odontologia. 

 

4.1 Banners 

 

A utilização de mídias publicitárias para divulgar conteúdos com fins pedagógicos tem 

a vantagem de aumentar a exposição de determinado tema para determinado público, não possui 

alto custo e tem longa durabilidade.6 Nesse sentido, os banners foram um produto técnico 

elaborado com base no estudo que foi desenvolvido, e foram idealizados em três modalidades, 

sempre apontando a humanização e a PNH como tema central. Neles foi utilizado linguagem 

simples, baseada em cartilha do HumanizaSUS, buscando fazer uma relação entre a prática 

clínica e a base teórica do documento da PNH, visto que esses banners são direcionados para 

alunos do curso de graduação de odontologia. Pretendeu ainda incentivar as pessoas a buscarem 

a cartilha de forma online por meio do uso de Código QR, (ou QR code, que é um código de 

barras, ou barramétrico, bidimensional, que pode ser facilmente escaneado usando a maioria 

dos telefones celulares equipados com câmera.). Os banners podem ser utilizados em lugares 

de acesso e/ou de estudos de graduandos dentro da própria faculdade, como também no interior 

de clinicas-escolas odontológicas. 

Esses banners podem ser replicados na categoria de mídias sociais, para serem 

compartilhados em grupos via Whatssap, ou no site da faculdade bem como em suas páginas 

nas redes sociais. Link de acesso: https://drive.google.com/drive/folders/1Iz- 

mufeyl6LS2Mky2a3H6uf8Qhk3SHTQ 
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4.1.2Plano de distribuição dos Banners 

 

Sugere-se que o material produzido seja enviado para o coordenador de Odontologia 

da Faculdade Integrada do Sertão (Serra Talhada-PE) para que ele possa pactuar a distribuição 

da versão online dos banners entre alunos e professores de Odontologia, ou divulgá-los na 

faculdade após a confecção dos mesmo em sua versão impressa. 

A versão manual deve atingir diretórios acadêmicos, corredores, sala de aula e clínicas, 

assim abrangendo todos os graduandos de vários períodos. 

 
 

4.2 Sugestão de implementação de uma disciplina eletiva especifica sobre a PNH 

 

É fundamental a implantação de uma disciplina eletiva específica de Humanização em 

Saúde, pois no decorrer da pesquisa foi identificado que, para os alunos, tal tema é trabalhado 

apenas de forma transversal, deixando a desejar no sentido de aprofundamento do tema durante 

a graduação. 

Para amadurecer como educadores, a metodologia e as ferramentas didáticas utilizadas 

tanto em sala de aula como na prática devem ser autoanalizadas, integrando a parte científica 

com a humanística. Apenas assim o corpo docente poderá ser formador de profissionais 

integrais. Por isso recomendamos que a vivência de forma prática do tema de Humanização em 

saúde possa ser promovida, também pela inserção do mesmo em disciplinas práticas já 

existentes na grade curricular.7 

Quanto mais a Odontologia se coloca em compartimentos, mais se distancia da 

Odontologia humanizada que tanto se deseja alcançar. Por isso, é oportuno que o docente se 

comprometa em colocarem prática, independentemente da sua área de especialização, as 

ferramentas que ajudem o aluno a melhorar o desempenho profissional integral. 



66 
 

Partindo sempre do preceito norteador do que é a PNH, dando força às políticas 

estruturadas sobre o tema, deve-se avançar no sentido de que a Humanização em saúde esteja 

sempre presente em todo o processo e de forma consciente.7 

 

 

 

 
V. Conclusão 

 

Com os produtos técnicos sugeridos acima, espera-se contribuir com o conhecimento e 

percepção da humanização em Odontologia, sobretudo durante a graduação, quando os 

estudantes serão capazes de colocar em prática todo conhecimento adquirido durante esse 

percurso, de modo que a formação não seja pautada na valorização das especialidades e sim 

na formação profissional centrada na integralidade do sujeito, isto é, com formação de valores 

fundamentais para a prática humanizada da odontologia. 
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V. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Foi identificado que a compreensão dos graduandos em odontologia sobre a 

humanização em saúde é superficial, e essa compreensão apenas se aproxima da contida na 

PNH. Por outro lado, eles reconhecem que o tema da humanização em saúde durante a formação 

na graduação de odontologia é de grande valia para eles. Da mesma forma, foi averiguado se o 

tema da humanização em saúde é trabalhado ao longo do curso e, segundo o entendimento dos 

estudantes, ele foi trabalhado de forma transversal e em diversas disciplinas, desde o primeiro 

período. Sobre os desafios reconhecidos pelos graduandos, esses foram diversos, como o do 

conteúdo ser amplo, e ser pouco trabalhado nas disciplinas práticas, e até pelo reconhecimento 

de diferenças socioeconômicas e culturais entre profissional de saúde e pacientes. 
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A partir dos resultados encontrados nessa pesquisa, percebeu-se que é necessário que o 

estudante de odontologia se detenha a aprofundar o conhecimento sobre humanização pautando 

a temática na cartilha oferecida pelo Ministério da Saúde, lembrando a importância do docente 

nessa dinâmica de ofertar o assunto na prática, frisando que o paciente não é mero objeto de 

estudo, mas sim uma pessoa que possui sentimentos, vontades, desejos e condições 

socioeconômicas próprias e diferenciadas. 

O tema humanização em saúde deve ser potencializado para formação e atuação do 

Cirurgião Dentista, de modo que a confecção de banners e a oferta de uma disciplina eletiva 

especifica, produtos técnicos resultantes dessa pesquisa, seriam de grande estímulo na 

aprendizagem desse conteúdo na grade curricular do curso de odontologia, não só da FIS 

especificamente, mas das demais faculdades. 
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